REQUERIMENTO Nº  195/2004

Sr. Presidente,

Considerando que temos em vigor a Lei Complementar Municipal nº 10, de 04 de novembro de 2003, que cria o Código de Arborização Urbana no nosso município, objetivando equiparar a legislação ambiental aos mais modernos dispositivos legais em vigor;

Considerando que não há dúvidas que a flora é parte importante no equilíbrio do ecossistema biológico e ambiental, desempenhando papel fundamental também na manutenção e conservação da fauna. E o Código de Arborização vigente estabelece regras de cultivo, plantio, manutenção e conservação, além de medidas técnicas de podas e de supressão de árvores, visando um melhor aproveitamento do sistema hoje existente;

Considerando que vigente a menos de um ano, muito há por se fazer para adequar nossa cidade às determinações do Código. Entretanto muitos munícipes, de regiões distintas da cidade, têm nos procurado para reclamar. E as reclamações que mais nos chama a atenção são aquelas que ocorrem no centro da cidade, visto que ali o movimento de pessoas é bastante intenso. E, como exemplos, podemos citar o passeio avariado pelas raízes das árvores da rua Visconde do Rio Branco, ao lado da Escola Estadual “Abílio Manoel”, em frente ao Hospital Samaritano e bem próximo da Prefeitura, onde vários acidentes já foram registrados, inclusive com pessoas idosas. Outro, na rua Lucas Evangelista defronte ao prédio da ex-Delegacia de Ensino, cujos moradores solicitaram o corte das árvores ali localizadas, em virtude da existência de cupins, mas não foram atendidos sob a alegação de que as mesmas estão sadias e que poderiam ser preservadas pelo combate aos cupins. E outro ocorrido recentemente na rua Cel. João Manoel, em frente ao nº 838, quando no dia 03 de setembro p.p. uma árvore da espécie “Magnólia” de 15 (quinze) anos fora cortada por funcionários da Prefeitura, conforme fotos recebidas, causando grande indignação popular; 

Considerando que nossas vias públicas são na sua maioria arborizadas, sendo que várias delas apresentam árvores inadequadas às determinação do Código, conforme se observa no seu respectivo Guia de Arborização Urbana. E suas raízes provocam a danificação de pavimentos em vias públicas (ruas, avenidas e calçadas) e também nos imóveis, ou então apresentam tamanho irregular ao estabelecido, exigindo-se providências, conforme estabelecem os Artigos 10 e 17 do Código;

Considerando enfim,  que as árvores que hoje provocam problemas são antigas e que provavelmente não foram plantadas por esta Administração, nem por outras próximas passadas, mas ainda assim carecem de ações rápidas e eficazes, antes que munícipes sejam prejudicados e, baseados na legislação vigente, acionem o município juridicamente. 

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, na forma regimental, para que seja oficiado o Diretor do Departamento Municipal do Meio Ambiente, Sr. Edmilson Escher, que informe a esta Casa de Leis, quanto à adequação do nosso município às determinações contidas no Código de Arborização, aprovado através da Lei Complementar nº 10, de 04 de novembro de 2003:   

1 – De que forma o Departamento vem procedendo para empregar as determinações do Código de Arborização no município e quais as melhorias que podem ser destacadas a partir de sua implantação;

2 –Existe um inventário atualizado, a partir de levantamento quali-quantitativo da arborização urbana atualmente encontrada nas vias e logradouros públicos do município, para comparação e adequação às determinações do Código? Se houver, pronto ou em fase de realização, qual as conclusões encontradas e as próximas etapas;

3 –A Administração desenvolve campanhas de esclarecimento junto à população, dando maior publicidade sobre as regras de plantio, conservação e poda, estabelecidas no Código? Se sim, de que forma vem sendo feito;

4 - E quanto à danificação de vias públicas pavimentadas, provocadas pela estrutura ou raízes das árvores, existe um controle de freqüência com que ocorrem e um cronograma de ação;

5 - No caso da rua Visconde do Rio Branco, ao lado da Escola Estadual “Abílio Manoel”, em frente ao Hospital Samaritano e bem próximo da Prefeitura, quais as providências previstas para resolver o problema do passeio danificado e para quando; 

6 – No caso da rua Cel. João Manoel, em frente ao nº 838, quando no dia 03 de setembro p.p. uma árvore da espécie “Magnólia” de 15 (quinze) anos fora cortada por funcionários da Prefeitura, conforme fotos recebidas e que causaram grande indignação popular, qual foi o motivo;

7 – No caso da rua Lucas Evangelista defronte ao prédio da ex-Delegacia de Ensino, cujos moradores solicitaram o corte das árvores ali localizadas, em virtude da existência de cupins, mas não foram atendidos sob a alegação de que as mesmas estão sadias e que poderiam ser preservadas pelo combate aos cupins, que providências foram tomadas e quais os resultados obtidos. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 09 de setembro de 2004.

Celso Teixeira Romero                 

   VEREADOR – PFL
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